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Contexto

A qualidade da informação em saúde é um componente essencial para o fortalecimento 

da Vigilância em Saúde, da gestão hospitalar e da tomada de decisão baseada em 

evidências (BRASIL, 2016)



WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2021; WALZER et al., 2025



Modelo Medicina Hospitalista

Fundamenta-se no monitoramento contínuo dos processos assistenciais, utilizando 

indicadores para qualificar a assistência, otimizar fluxos hospitalares e fortalecer a 

segurança do paciente (MASSUDA, 2022).

 Presente em:

• Cinco hospitais estaduais do Espírito 

Santo;

 • Coordenado pelo ICEPi.



O problema do serviço
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O problema não era ausência de dados, mas a forma como 

eles estavam organizados.



Por que este estudo é necessário?

Contexto complexo.

 Dados fragmentados.

 Decisão vulnerável.

Necessidade de uma solução digital construída com o serviço.



Objetivos

Objetivo geral:

Desenvolver e implementar uma ferramenta digital para qualificação das 

informações em saúde e fortalecimento da vigilância hospitalar.

Objetivos específicos:

• Padronizar o registro das informações assistenciais;

• Melhorar a rastreabilidade dos processos relacionados à internação 

hospitalar;

• Monitorar pendências assistenciais em tempo real;

• Disponibilizar indicadores para apoio à tomada de decisão;

• Fortalecer a integração entre equipes assistenciais e setores estratégicos;

• Contribuir para a melhoria da gestão do cuidado e dos fluxos hospitalares.



Metodologia

2

• Avaliação da 

aplicabilidade e 

usabilidade;

• Avaliação de 

indicadores;

• Ajustes no sistema.

• Realização de 

Diagnóstico situacional;

• Grupo focal;

• Levantamento das 

principais barreiras para 

gestão de pendências 

do paciente internado.

• Construção do 

software “MH 

Digital”;

• Treinamento da 

equipe;

• Implementação nos 

hospitais.

• Definição da proposta de 

solução (software);

• Aprovação da direção do 

ICEPi;

• Elaboração da proposta 

de trabalho e protótipo 

com PROTICSUS.
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Pesquisa-ação 

participativa

Fonte: autoria própria

 Aprovação ética

CEP/UFES

 CAAE nº 76275323.1.0000.5060



O produto: MH Digital

• Monitoramento de 

pendências assistenciais;

• Visualização estruturada 

das informações;

• Suporte à tomada de 

decisão clínica e gerencial.



https://mhdigital.saude.es.gov.br

Segurança de dados

MH Digital



Integração ao prontuário eletrônico

Registro de pendências 

MH Digital



16 painéis dinâmicos e personalizáveis que 
convertem dados clínicos em informação 
estratégica para decisões assistenciais e 
gerenciais em tempo real

MH Digital



Resultado Escala de Usabilidade de 
Sistemas (SUS)

0 ─────  68 ─────  74 ───── 85,5 ───── 

100

 ▲

 75,8
USABILIDADE EXCELENTE



Percepções dos usuários

Efeitos positivos percebidos: 

Agilidade e fluxo de trabalho

 • Economia de tempo

 • Redução de retrabalho

 • Rotina mais estruturada
Impacto no cuidado

 • Melhor comunicação

 • Maior segurança assistencial

 • Apoio à decisão clínica

Organização e visibilidade:

 • Centralização das pendências

 • Clareza sobre status do paciente



Percepções dos usuários

Limitações e oportunidades:

Sugestões de melhoria

• Maior automação

 • Ampliação de funcionalidades

Barreiras identificadas

• Instabilidade pontual

 • Dificuldades de acesso

 • Adaptação inicial



Considerações finais

• Política Nacional de Segurança do Paciente;

• Programa Nacional de Gestão de Custos;

• Saúde Baseada em Valor;

• Estratégia de Saúde Digital;

• ODS 3 – Saúde e Bem-estar: Melhorar resultados com processos governados e dados confiáveis;

• ODS 9 – Inovação: Ferramentas digitais de monitoramento assistencial;

• ODS 16 – Instituições Eficazes: Governança como base de sistemas públicos transparentes.

A implementação de ferramentas digitais voltadas à gestão de indicadores 

hospitalares  fortalece a governança clínica, amplia a transparência e 

sustenta decisões baseadas em evidências.



Considerações finais

Produção Técnica:

• Ferramenta aplicável à gestão hospitalar

 • Monitoramento sistemático de pendências e indicadores

Produção Científica:

• Documentação transparente do processo participativo

 • Contribuição ao campo da saúde digital

Potencial Futuro:

• Avaliação de impacto em tempo de permanência

 • Expansão para outros hospitais

 • Fortalecimento da cultura de gestão baseada em dados



Caminhos para Fortalecer a Vigilância 
Hospitalar

• Expansão de ferramentas digitais integradas;

• Desenvolvimento participativo com os profissionais;

• Governança e integração dos sistemas de informação;

•  Uso estratégico dos dados para tomada de decisão.
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